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Efeito do ensacamento de cachos de banana ‘Nanicão’
na produção e no intervalo entre inflorescência e colheita(1)

José Nilton Medeiros Costa(2), João Alexio Scarpare Filho(3) e Ricardo Alfredo Kluge(4)

Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do ensacamento de cachos de bananas (Musa sp.
AAA), cultivar Nanicão, em diferentes épocas, na produção e no intervalo entre inflorescência e colhei-
ta. O experimento foi realizado no Município de Tietê, SP, em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2x3,
com quatro repetições. O ensacamento foi efetuado com sacos de polietileno em três épocas:
21/5/96, 17/12/96 e 26/2/97. Foram avaliados o intervalo entre emergência da inflorescência e colheita,
a massa do cacho e o comprimento, diâmetro e densidade do fruto. A interação ensacamento x épocas
não foi significativa em relação a nenhuma das variáveis. O ensacamento diminuiu o intervalo entre a
emergência da inflorescência e a colheita na primeira (21/5/96) e segunda época (17/12/96).

Termos para indexação: Musa, cobertura de plástico, fruta, qualidade, manejo de cultura.

Effect of bagging bunches of ‘Nanicão’ banana in the production
and in the interval between inflorescence and harvest

Abstract – The objective of this work was to evaluate the effect of bagging bunches of ‘Nanicão’
banana (Musa sp. AAA), at different times, in the production and in the interval between the inflores-
cence and harvest. The experiment was carried out in Tietê county, SP, Brazil, in randomized blocks,
and arranged in a 2x3 factorial with four repetitions. Bagging was done with polyethylene sacks at three
times (May 21 and December 17, 1996 and February 26, 1997). The interval between inflorescence and
harvest, mass of the bunch and the length, diameter and density of the fruit were appraised. No
significance was found in the interaction bagging x times. Bagging decreased the interval between the
emergency of the inflorescence and harvest in the first and second time.

Index terms: Musa, plastic film cover, fruit, quality, crop management.

tamanho final do fruto, proteção contra o frio, ação
abrasiva das folhas e ataque de insetos (Heenan,
1973; Soto Ballestero et al., 1992; Lichtemberg, 1996).

Os resultados de diferentes pesquisas sobre o
efeito da redução do intervalo entre a emergência da
inflorescência e a colheita no aumento da produção
nem sempre estão em concordância.

Em relação à massa do cacho, foram registrados,
em bananas ‘Dwarf Cavendish’, aumentos de 25%
por Cann (1965) na Austrália, e 16,7% na África do
Sul por Robinson & Nel (1984). Em três localidades
do Vale do Aridane (Ilhas Canárias), caracterizadas
por apresentarem altitudes diversas, Galán Saúco
et al. (1996) verificaram em ‘Dwarf Cavendish’ au-
mentos de 8,7%, 14,2% e 18,2% na massa do cacho,
dos quais os dois valores maiores foram significati-
vos e correspondem às localidades de média e alta
altitude, respectivamente. Por outro lado, Sampaio &
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Introdução

O acondicionamento em sacos de plástico de ca-
chos de banana, em início de desenvolvimento, pode
contribuir para aumento da massa dos cachos, redu-
ção do intervalo entre a emergência da inflorescência
e a colheita, melhoria visual dos frutos, aumento do
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Simão (1970), Daniells et al. (1992) e Salomão (1995),
nas cultivares Nanica, Williams e Mysore, respecti-
vamente, não encontraram diferenças em relação a
massa de cachos ensacados e não ensacados.

Quanto ao intervalo entre a inflorescência e a co-
lheita, Berril (1956), Turner & Rippon (1973) e Daniells
et al. (1987) constataram um intervalo mais curto nos
cachos ensacados, quando comparados com os ca-
chos não ensacados. Robinson & Nel (1984) não
encontraram diferenças, enquanto Scott et al. (1971)
observaram um maior intervalo em relação aos ca-
chos ensacados.

As contradições apresentadas em relação ao in-
tervalo entre a emergência da inflorescência e a co-
lheita estão relacionadas aos critérios usados na
definição do ponto de colheita, cuja determinação
pode ser subjetiva. Podem ser também, conseqüên-
cia da utilização de sacos abertos ou fechados na
extremidade distal dos cachos (Galán Saúco et al.,
1996).

O ensacamento de cachos em sacos de polietileno
é prática efetuada em muitas outras regiões produto-
ras de banana do mundo (Soto Ballestero, 1992; Galán
Saúco et al., 1996), sendo rotineira em bananais cul-
tivados por grandes empresas agrícolas em países
da América Central (Moreira, 1987), desde a década
de 60 (Perumal & Adam, 1968). No Brasil, esta práti-
ca tem sido executada em caráter experimental e, re-
centemente, tem sido adotada por alguns produto-
res nos estados de São Paulo e Santa Catarina, em-
bora as informações sobre a técnica sejam ainda limi-
tadas com relação às diferenças entre cultivares e
quanto às condições climáticas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do
ensacamento de cachos de bananas (cultivar
Nanicão) em diferentes épocas, na produção, e no
intervalo entre a emergência da inflorescência e a
colheita.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Fazenda Diamante,
Município de Tietê, SP, com coordenadas de 23º7' latitude
Sul e 47º43' longitude Oeste. O clima da região é classifica-
do como Cwa: tropical de altitude, com inverno seco e
verão chuvoso. Os dados de temperatura e precipitação
pluvial dos anos de 1996 e 1997 são apresentados na Figu-
ra 1. A cultivar utilizada foi a Nanicão. O bananal foi esta-

belecido no espaçamento de 2,10 x 2,40 m e estava, na
ocasião da instalação do experimento, com três anos de
idade. O delineamento experimental usado foi o de blocos
ao acaso, em esquema fatorial  2x3 com quatro repetições,
sendo cada parcela composta por três plantas.
Os tratamentos consistiram de cachos ensacados, cachos
não ensacados e de três épocas de ensacamento (21/5/96,
17/12/96 e 26/2/97).

Antes da instalação do ensaio, estudou-se a
homogeneidade das plantas, a fim de selecioná-las quanto
ao número de pencas e tamanho do cacho. Determinou-se
como padrão a seleção de bananeiras com cachos de sete
pencas. Esse número foi estabelecido em razão da ocorrên-
cia do maior porcentual de plantas que apresentavam esta
característica.

Conforme a casualização das parcelas, os cachos sele-
cionados foram ensacados com sacos de plástico de colo-
ração azul, com 1,45 m de altura por 0,74 m de largura e
0,08 mm de espessura, com furos de 10,0 mm de diâme-
tro, distribuídos em quadrados a cada 85 mm.

Antes do ensacamento procedeu-se à retirada do cora-
ção e a despistilagem nos frutos, respectivamente, de am-
bos os tratamentos (cachos ensacados e cachos não
ensacados). A extremidade distal da raquis floral masculi-
na foi quebrada a 10-12 cm do ponto de inserção da última
penca feminina e descartada, segundo Moreira (1987).
Os sacos foram amarrados com fita plástica no engaço, na
parte imediatamente superior da primeira cicatriz bracteal,
conforme Soto Ballestero et al. (1992).

As variáveis estudadas foram: a) intervalo entre a emer-
gência da inflorescência e a colheita (I-C); estabeleceu-se
como limite para este intervalo o calibre de 34 mm nos
frutos da segunda penca inferior, por ser equivalente, nas
condições do experimento, ao ponto de colheita para o
mercado interno, quando as bananas podem ser colhidas
em estádio mais avançado (Bleinroth, 1985; Moreira, 1987);
b) massa do cacho (kg) obtida pela pesagem do cacho em
balança com capacidade de 150 kg; c) comprimento médio
dos frutos (cm) da segunda penca superior, considerada
como representativa do cacho, para efeito de uniformiza-
ção de amostras (Carvalho et al., 1989; Galán Saúco et al.,
1996); as medições foram feitas com trena metálica flexí-
vel, na face côncava das bananas; d) diâmetro médio dos
frutos (mm) da segunda penca superior medido com
paquímetro na região central dos frutos, perpendicular-
mente ao maior eixo; e) densidade dos frutos (g/cm3) obti-
da pela pesagem de três buquês com seis frutos verdes por
repetição, os quais foram imersos em recipiente contendo
água, para determinação do volume dos frutos, mediante o
deslocamento da água; a densidade foi estabelecida pelo
quociente massa/volume.
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Na avaliação das variáveis, os frutos foram amostrados
da segunda à quarta pencas proximais de cada cacho
(Salomão, 1995). Os cachos foram colhidos quando os fru-
tos da fileira distal da segunda penca inferior atingiram o
diâmetro de 34±1 mm, medidos em suas regiões equatori-
ais. O ponto de colheita guardou relação com a prática
adotada para o comércio interno, em razão dos frutos apre-
sentarem equivalência nas condições do experimento. Os
cachos foram colhidos, pesados e despencados pela ma-
nhã. As pencas selecionadas foram transportadas de ime-
diato para as avaliações referentes ao comprimento, diâ-
metro e densidade dos frutos.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância, mediante o Sistema SANEST, aplicando-se o
teste F, e a comparação das médias feitas pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

O intervalo entre a inflorescência e a colheita
(I-C) não apresentou diferença significativa quanto
à interação ensacamento x época, no entanto, diferiu
em relação aos fatores ensacamento e época (Tabe-
la 1).

Em relação à época de ensacamento, como era
esperado para I-C, o intervalo médio foi maior em
21/5/96 (176 dias), menor em 17/12/96 (115 dias) e
intermediário em 26/2/97 (153 dias) (Tabela 1). Houve
diferença entre cachos ensacados e não ensacados
na primeira (21/5/96) e segunda épocas (17/12/96),
ocorrendo uma redução do intervalo (I-C) para ca-

chos ensacados de 9 e 11 dias, respectivamente. Berril
(1956), Perumal & Adam (1968), Turner & Rippon
(1973), Daniells et al. (1987) e Salomão (1995) tam-
bém encontraram menores períodos entre a emergên-
cia da inflorescência e a colheita, em cachos
ensacados.

A inferioridade do I-C em relação aos cachos
ensacados em 21/5/96 pode ser por causa da eleva-
ção de temperatura durante o estádio final de cresci-
mento e maturação fisiológica dos frutos, que ocor-
reu entre os meses de setembro e outubro/96 (Figu-
ra 1). Perumal & Adam (1968) verificaram efeito do
ensacamento sobre I-C mais pronunciado no inver-
no e salientaram que a colheita foi efetuada nessa
estação, em condições de frio e chuvas. Segundo
esses autores, tal comportamento é conseqüência
da elevação da temperatura no interior dos sacos,
ocorrendo próximo às pencas superiores uma dife-
rença de 1,7ºC entre frutos ensacados e não
ensacados. O ar mais quente concentrado na parte
superior dos sacos parece ter sido o principal fator
acelerador do crescimento das pencas superiores.

Todo o ciclo de desenvolvimento do cacho
ensacado em 17/12/96 aconteceu nos meses mais
quentes do ano, portanto, como já era esperado, o
I-C foi menor nos cachos ensacados. Johns & Scott
(1989) comprovaram, mediante comparação de vá-
rios tipos de sacos usados na proteção de cachos,
que ocorreu aumento de temperatura dentro dos
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Figura 1. Temperatura média mensal e precipitação pluvial nos anos de 1996 ( ) e 1997 ( ), em Tietê, SP.
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mesmos, e que tais temperaturas foram mais eleva-
das no verão. Há um consenso sobre o fato de que o
aumento da temperatura, em torno de 1ºC, verificado
em razão do ensacamento, reduz o intervalo I-C
(Perumal & Adam, 1968; Ganry, 1975; Robinson &
Nel, 1984; Johns & Scott, 1989; Salomão, 1995).

O intervalo I-C observado em 26/2/97 não diferiu
entre cachos ensacados e não ensacados. As bana-
neiras submetidas aos tratamentos em 26/2/97 tive-
ram as melhores condições climáticas para o desen-
volvimento e produção, podendo-se inferir que o
efeito do ensacamento depende tanto da época de
realização quanto das condições climáticas do pe-
ríodo. Resultados semelhantes aos obtidos em
26/2/97 foram constatados por Robinson & Nel (1984)
e Galán Saúco et al. (1996).

Em relação à massa dos cachos, houve
significância apenas em relação ao fator época, com
a maior média de massa observada em 26/2/97, dife-
rente significativamente das médias obtidas em
21/5/96 e 17/12/96, as quais por sua vez não diferiram
entre si (Tabela 1).

As diferenças de massa do cacho verificadas nas
diferentes épocas podem ser explicadas pelas condi-
ções climáticas que ocorreram durante o desenvol-
vimento das plantas, formação e frutificação dos ca-
chos (Figura 1). A temperatura e a precipitação são
fatores de relevante importância no cultivo da bana-
neira, pois produções elevadas são obtidas em con-
dições de temperatura elevada e uniforme, bem como
permanente disponibilidade de umidade no solo
(Alves et al., 1997; Kluge, 1998). A temperatura óti-
ma para o desenvolvimento da bananeira situa-se
em torno de 26ºC (Medina, 1985).

A produção da primeira época (21/5/96) sofreu
conseqüências de estiagem e baixas temperaturas.
A segunda época (17/12/96) foi precedida por perío-
do de poucas chuvas e baixas temperaturas (abril a
agosto/96), que coincidiu com a fase de desenvolvi-
mento vegetativo e possivelmente com o início da
diferenciação floral. Segundo Medina (1985), a quan-
tidade de chuva exigida pela bananeira varia de 3 a
8 mm por dia. Portanto, no referido período, a preci-
pitação mensal foi inferior ao limite mínimo necessá-

(1)Para cada variável, médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade; os coeficientes de variação foram de 4,88; 17,1; 20,8; 5,43 e 0,64%, respectivamente, em relação ao intervalo médio entre emergência
da inflorescência e a colheita, à massa do cacho, ao comprimento, ao diâmetro e à densidade do fruto.

Tratamento 21/5/96 17/12/96 26/2/97 Média
Intervalo entre a emergência da inflorescência e colheita (dias)

Ensacado 171 109 153 144b
Não ensacado 180 120 153 151a
Média 176A 115C 153B

Massa do cacho (kg)
Ensacado 14,45 16,20 20,91 17,19a
Não ensacado 14,42 15,03 19,42 16,29a
Média 14,44B 15,61B 20,17A

Comprimento do fruto (cm)
Ensacado 18,99 22,38 21,69 21,02a
Não ensacado 18,96 21,94 20,94 20,61a
Média 18,97B 22,16A 21,31A

Diâmetro do fruto (mm)
Ensacado 35,00 37,31 36,61 36,42a
Não ensacado 34,25 35,91 36,53 35,43a
Média 34,63A 36,61A 36,53A

Densidade do fruto (g/cm3)
Ensacado 1,002 0,999 0,998 0,999a
Não ensacado 1,006 1,001 0,995 1,001a
Média 1,004A 1,000A 0,996A

Tabela 1. Intervalo médio entre a emergência da inflorescência e a colheita, massa do cacho, comprimento e diâmetro dos
frutos da segunda penca superior e densidade dos frutos em razão dos fatores ensacamento e épocas do ano em banana
‘Nanicão’. Tietê, SP, 1997(1).
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rio requerido pela cultura (Figura 1). A mudança da
fase de desenvolvimento vegetativo do meristema
apical para o estádio floral geralmente ocorre de três
a quatro meses antes da emergência da inflorescência
no ápice da planta (Turner, 1972a, 1972b), podendo
chegar a mais de seis meses (Soto Ballestero, 1992).
Desse modo, a diferenciação floral deve ter ocorrido
em condição desfavorável, refletindo posteriormen-
te sobre o desenvolvimento do cacho. Os dados
meteorológicos da região dão suporte a esta explica-
ção (Figura 1). As maiores produções obtidas na ter-
ceira época (26/2/97) devem-se às melhores condi-
ções climáticas que ocorreram, desde a diferencia-
ção floral nas bananeiras (novembro e dezembro/96)
até o período de frutificação.

Não foram verificadas diferenças em relação à
massa dos cachos ensacados e não ensacados. Re-
sultados semelhantes foram obtidos por Sampaio &
Simão (1970), Daniells et al. (1992) e Salomão (1995)
com as cultivares Nanica, Williams e Mysore, res-
pectivamente. No entanto, Cann (1965), Robinson &
Nel (1984) e Galán Saúco et al. (1996) registraram
aumentos significativos de massa em relação a ca-
chos ensacados da cultivar Dwarf Cavendish.

Quanto às variáveis comprimento e diâmetro, são
apresentados apenas os dados relativos à segunda
penca superior, considerada como representativa do
cacho, para efeito de uniformização de amostras
(Carvalho et al., 1989; Galán Saúco et al., 1996), e
indicada para determinação do ponto de colheita com
base no diâmetro do fruto (Soto Balestero et al., 1992).

O comprimento do fruto foi maior na segunda
(17/12/96) e terceira época (26/2/97) em relação ao
verificado na primeira época de ensacamento
(21/5/96). Não houve diferença significativa entre o
comprimento dos frutos de cachos ensacados e não
ensacados (Tabela 1).

Quanto ao diâmetro dos frutos da segunda penca
superior, não foram observadas diferenças entre as
médias de ensacamento, de épocas e da interação
ensacamento x época. Em relação à densidade dos
frutos, não foram detectadas diferenças significati-
vas em relação aos fatores época e ensacamento (Ta-
bela 1).

Singh et al. (1987), em estudo sobre crescimento
e maturidade, encontraram valores de densidades de
frutos variando de 0,970 a 0,993 g/cm3 em bananas

‘Basrai’, não ensacadas. Salomão (1995) constatou,
densidades superiores a 1,00 g/cm3 para ‘Mysore’,
cujos cachos foram cobertos com envoltório plásti-
co, e valores inferiores para frutos de cachos não
ensacados. Conforme Lassoudière (1978), as varia-
ções de densidade estão relacionadas à cultivares,
nível de nutrição potássica e ponto de colheita. Pro-
vavelmente, tais variações estejam relacionadas tam-
bém às condições climáticas. Conforme Salomão
(1995), deve existir um mecanismo fisiológico que
atua sobre a expansão celular e o acúmulo de amido,
o que faz preencher os espaços vazios das cavida-
des loculares.

Conclusões

1. O ensacamento realizado no início do verão
propicia um menor período de dias entre a emergên-
cia da inflorescência e a colheita.

2. O ensacamento não aumenta a massa do cacho
nem o comprimento e diâmetro dos frutos de banana.
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